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Resumo 

A democratização do acesso ao lazer é fundamental para melhorar o bem-estar e a qualidade de vida, 

especialmente diante da urbanização e consequente redução dos espaços domésticos, que aumentam a 

demanda por áreas públicas de lazer. Nesse panorama, emerge este estudo que objetivou investigar a 

qualidade da experiência turística e de lazer percebida pelos frequentadores do Parque Antenor Martins 

em Dourados, Mato Grosso do Sul. Para tanto, utilizou-se metodologia de pesquisa aplicada com 

abordagem qualiquantitativa, que incluiu uma revisão bibliográfica exploratória e pesquisa de campo em 

uma amostra de 245 questionários, elaborados a partir da Escala Tourqual, adaptada especificamente para 

parques urbanos. Além disso, o estudo também buscou realizar uma análise SWOT envolvendo a 

identificação dos pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças no contexto dos instrumentos 

legais e urbanísticos de políticas públicas relacionadas ao lazer em Dourados, incluindo Plano Diretor, 

Zoneamento e Lei Orgânica municipal. Os principais resultados indicam uma percepção positiva dos 

usuários em relação à localização conveniente, proximidade ao centro da cidade, oferta de comércio ao 

redor, horário de funcionamento adequado, beleza estética e paisagismo, além do conforto proporcionado 

pelas áreas de sombra. As oportunidades de melhoria envolvem a necessidade de aprimorar a 

infraestrutura básica, como banheiros, bebedouros e equipamentos de lazer, melhorar a manutenção das 

construções, ampliar e divulgar melhor os serviços de segurança, pontos de descanso e áreas de 

convivência. Essas melhorias têm o potencial de aprimorar a experiência de lazer e hospitalidade oferecida 

aos usuários, atendendo melhor às suas necessidades e expectativas. Sugere-se investigar estratégias 

alternativas de financiamento para a implementação de políticas de lazer, considerando a limitação 

orçamentária como uma ameaça identificada no estudo. Ademais, constatou-se a possibilidade de replicar 

a pesquisa em outros espaços da cidade para ampliar o diagnóstico sobre a percepção de um número maior 

de usuários, contribuindo assim para fortalecer a promoção de ambientes de lazer mais inclusivos e de 

qualidade em Dourados. 
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